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A decisão do governo fede-
ral de encaminhar no 
segunda-feira ao Congresso 
Nacional uma novo mensa-
gem mantendo a exigência de 
os governos estaduais paga-
rem 25% de sua divida vincan-
do. em 1989. foi considerada 
uma medida "muito grave" 
pelo governador Newton Car-
doso. de Minas Gerais. "É um 
confronto, na realidade", afir-
mou ontem. em Belo Horizon-
te. 

O governador mineiro infor-
mou planejar ir o Brasília "es-
to semana ainda, porque mu- 

dou tudo (com essa decisão do 
governo federal)". Segundo 
ele. "isso muda tudo em Mi-
nas Gerais. Modifico o orça-
mento. modifico. enfim, tu• 
do". O governo mineiro. con-
forme foi divulgado na oca-
sião, foi um dos governos es-
taduais que elaborou o orça-
mento do próximo ano com 
base no hipótese de ter que 
pagar exatamente os 25% so-
licitados pelo governo fede-
ral, no próximo exercido. 

"Tenho o impressão que te-
remos que ir o Brasília, outro 
vez, para procurar o entendi-
mento antes do impasse", co-
mentou Newton Cardoso. De 
acordo com ele. "é muito bom  

buscar o entendimento, é fóci, 
conversar. Se houver boa von-
tade de Brasília. tudo bem. se 
não, é um impasse realmente 
muito grave". 

Na sua opinião. "é extrema-
mente grave querer fazer os 
governos estaduais pagarem, 
em um ano, um quarto de uma 
divido passada, que ninguém 
nunca pagou". "Esses débi-
tos'', explicou, "eram sempre 
rolados, adiando-se o paga-
mento do principal e pagando-
se apenas os juros. É praxe. é 
normal a rolagem da divido. 
pagondo os juros. Justamente 
agora o governo federal quer 
modificar as regras do jogo". 
argumentou. 


